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PADRONIZAÇÃO DA TÉCNICA DE PCR LONGO ENVOLVENDO OS EXONS 5 A 8 DO 
GENE P53. Patricia Luciana da Costa Lopez, Diogo Pilger, Fábio Segal, Sandra Leistner (orient.) 
(UFRGS). 

Introdução: O gene p53 é um gene supressor de tumor envolvido na regulação do ciclo celular, apoptose e reparo do 
DNA. Mutações neste gene são as alterações genéticas mais comuns numa variedade de canceres humanos e 
parecem ser eventos precoces ocorrendo antes da progressão para a neoplasia. Além das mutações associadas ao 
câncer, varios polimorfismos têm sido descritos desde 1986 e estão localizados em regiões codificantes e não 
codificantes do gene p53. O estudo destes polimorfismos sugere que o gene p53 pode estar envolvido na 
suscetibilidade e predisposição para o desenvolvimento de vários canceres, não apenas por mutações, mas também 
por apresentação preferencial de alelos polimórficos.Objetivos: Nosso estudo tem como objetivos padronizar a 
amplificação de todos os exons que compõe o domínio central (sítio de ligação ao DNA) da proteína p53 em um só 
produto de PCR. Além disto, padronizar a identificação dos polimorfismos R213R no exon 6 e 13494g?a no intron 6 
através da técnica de digestão com enzimas de restrição. Material e Métodos: Foi utilizado para análise DNA 
extraído de sangue total utilizando o método de precipitação por sais. As técnicas utilizadas foram amplificação dos 
exons 5 a 8 do gene p53 por PCR seguida de digestão com enzima de restrição TaqI para detecção do polimorfismo 
no codon 213 e MspI para o polimorfismo no intron 6. Resultados/Conclusões: Foi possível determinar as condições 
adequadas de PCR para amplificar 4 exons em um só produto. Até o momento foram analisados 87 controles para o 
polimorfismo R213R, sendo que as freqüências encontradas para os genótipos AA, AG e GG foram 
consecutivamente 97 %, 2% e 1%. Em relação ao polimorfismo no intron 6 foram analisados 43 controles e a 
freqüência dos genótipos GG, AG e AA encontrada foi de 61, 30 e 9% consecutivamente. Desta forma teremos uma 
considerável redução de custos e tempo uma vez que o mesmo produto poderá ser utilizado para várias análises. Este 
resultado confirma a sensibilidade de produtos de PCR longos para detecção de alterações no gene p53. 
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